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ESTUDO DAS REACÇÕES DO RECÉM-NASCIDO AO 
SOM DE UMA VOZ HUMANA NAS PRIMEIRAS 

48 HORAS DE VIDA PÓS-PARTO 

PEDRO LOPES DOS SANTOS(), MANUELA SANCHES FERREIRA('), JOSÉ FERREIRA 
ALVES(''), CARLA CARMONA(") e CRISTINA PINTO LEITE('") 

Cc'IIVERSIDADE DO PORTO 

Quarenta bebés de termo (mdade dos quais nascidos há menos de 24 horao; 
e a outra metade tendo entre 24 e 48 horas de vida pós-parto) foram subme­
tidos a duas séries de apresentação do som de uma voz feminina. Cada série 
durava 24 segundos I' o plano estava organizado de forma a que surgissem 
alternadamente em dois amplifkadores situados um à direita e o outro à 
esquerda da ('abcça dos sujeitos. As medidas foram colhidas por 3 observa­
dores de acordo com uma ti~cnica que permitia a representação da sequência 
temporal de cada unidade de comportamento. Observou-se que o som da voz 
exerceu um efeito adivador sobre a conduta dos bebés que no início da 
estimulação revdavam níveis baixos de activação e uma influência apazi­
guadora sobre os re('í·m-nasdclos que manifestavam índices de aetivação 
mais elevados. Verificaram-se tambfan respostas de orientação em direcção 
ao som e movimentos de abertura da boca provocados Jlela voz. Só os bebés 
i:om mais de 24 hor:Ls responderam ao estímulo s1m1}ro através de compor­
tamentos de abertura dos olhos, e constatou-se que a probabilidade de ocor­
rência desta resposta foi SUJJC'rior após deslocações da cabeça orientadas 
para o som. A partir dos resultados, discute-se a importância do canal 
aeústieo nas interacções suciais entre o recém-nascido e o adulto; sustenta-se 
igualmente a existêneia preeo<:c de uma estrutura de processamento central 
que articula entre si as informações provenientes das várias modalidades 

sensoriais. 

INTRODUÇÃO 

'Numerosos estudos documentam que o bebé humano 
revela, já no período de vida neo-natal, uma compe 
tência aulclitiva bastante considerável. Está bem esta 
belecido, rpor exemp1o, que o recém-nascido é capaz 
não só de ouvir, mas também de localizar o lado ele 
proveniência dos sons. Em eXiperiências onde o estimulo 
era administraklo quer à diretta quer à esquercla dos 
ouvidos dos sujeitos, verificou-se que os bebes tencliam 
a mover os olhos (Wertheimer, 1961; Hammer e Tur­
kewitz, 1975) ou a deslocar a cabeça (Muir e Fielcl, 
1979) em direcção à fonte sonora. Também se pôcle 
constatar que o recém-nascido, ,para além de conseguir 
distinguir sons com frequências e intensidades dife­
rentes, responde mais facilmente aos estímulos cujas 
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caractBrísticas acústicas correspondem às dos sons 
vocais da nossa espécie. Autores, como Hult e colab. 
0968) e Eisenberg (0970), observaram que estímulos 
com as ,propriedades da voz humana suscitam mel'hor 
alterações no ritmo cardía'co dos recém-nascidos do 
que as tonalidades puras. Lippsit (citado por Gomes 
Pedro, 1982 e 1985) refere ain!da que essas alterações 
são despertadas com maior eficácia pela foz feminina 
do que pela voz masculina. 

Outros factos mostram claramente que a estimu­
lação sonora influencia o estádio do bebé. Birns e 
col8:b. (1965) indicam que sons de frequência relalti­
vamente baixa, exercem um efeito a.pazi'guador sobre 
recém-nascidos excitatlos. Este dado é i:mplici'tamen:te 
recon!hecido pelas iprá/prias mães: Lopes dos Santos e 
co'la'b. (,1983) e Lqpes dos Santos (1985), salientam que 
um número razoável de mulheres utiliza in'bencional­
men'te as voca<lizações como esltratégia de aipazigua­
men'to dos fil'hos recém-na:scidus. 

A via auditiva parece desempenhar, assim, um papel 
im>po:rttante na esltruturação do sistema de trocas entre 
o bebé e o mundo social que o rodeia. Pensamos, no 
entanto, que a compreensão mais exacta dessa impor­
tância passa q:,elo conhecimento da vasta gama de 
rem:ções aos estímullos vocais. Inrfelizmente, a maior 
parte dos estuâos sobre as caipacidades auditivas do 
reClém-nascido iIJouoo têm contribuído ;para isso. Ao 
tomarem como objedtivo a simples investigação de 
competências, elegem por norma uma re51Posta bem 
determinada ,(;frequência cairdíaca, movimentos ocula­
res ou da ca:beça ... ) que U'tilizam como í'Illdice de a,va-
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liação da capacidade em estudo. 
É assim que uma das finalidades do presente tra­

balho consislte na simples análise dos efei'tos da esti­
mulação sonora sobre várias dimensões do compor­
tamento do bebé. O som (uma voz feminina) foi 
;1ipresentado em duas condições eX!perimentais (à direita 
e a esquerda dos sujeitos), sendo examinado un1 con­
junto alargado de reacções quer a nível do compor­
tamento dos olhos e da boca, quer a nível da movi 
mentação da ,cabeça e dos membros. Com a complexi­
dade introduzida, visamos essencialmente a recolha de 
elementos que permitam compreender melhor a im'])Or­
tância adrupta'tiva da audição na fase de vida neo-natal 
da criança. 

Interessa-nos, também, de forma muito ,particular, 
investigar as relações entre a modalidade perceptiva 
visual e a auditiva. Alegria e Noirot (1978), analisando 
multicJ.imensionalmente as reacções de choro ao som 
de uma voz aipresentada q:ior um gravador, defenderam 
à luz do modelo da expectativa não confirmada que os 
bebés, dos dois aos seis dias, tendem a responder a 
este üpo de estimulo como se esperassem ver uma 
face humana. Se admitirmos a validade desta tese, 
somos forçados a conoluir !l)€la existência de esquemas 
cognitivos de coo-rdenação intersensorial em períodos 
muito precoces da vida. 

No nosso estudo, 'pretendemos retomar o exame 
da questão partindo de outros pressupostos empíricos. 
Os estímulos sonoros desencadeiam. muitas vezes con­
dutas dos olhos in'tei;pretáveis como comportamentos 
de procura ,visual. A sua i!)resença inequívoca no recém­
-nascido indicaria, de forma clara, que ele seria já 
capaz de associar cognitivamente a experiência rprove­
niente das duas modaUdades sensoriais. Propusemo-nos, 
por conseguinte, investigar a componente visual das 
respostas do bebé ao som da voz. Fizemo-lo em relação 
com a idade dos sujeitos, constituindo transversal­
mente dois grupos. No primeiro, os recém-nascidos 
tinham todos menos do que 24 horas; no segundo, as 
ídades variavam numa aD1Plitude que se estendia das 
24 às 48 horas de vida. Tendo em conta que, sob o 
ponto de vista quantitativo, estes grupos evidenciam 
1úveis diferenciados de aiprendizagem, pensamos que 
uma co:m;paração entre os escalões etários nos poderá 
eventualmente fornecer algumas informações referentes 
à génese das estruturas de processamento intersen­
sorial. 

MÉTODO 

SUJEITOS 

Os resultados que a;presentamos referem-se a 40 
reoém-nas'Cítlos. Me'tade dos sujeitos nascera há menos 
de 24 horas (GrUJpo 1) e a outra metade tinha entre 
24 e 48 horas (GrtllPO 2). No primeiro grupo iha'via 
9 bebés do sexo masculino e 1'1 do feminino; no se­
gundo grupo, a distribuição era res,pectivamente de 12 
e 8 para os dois sexos. Os partos decorrermn todos 
no Hospitail la Irmandade de Nossa Senhora da Laipa, 
e foram Ido h)>o eutócico. Nen'hum dos sujeitos aipre­
sentou complicações médicas e os valores do Alpgair 
ao jprimeiro minuto situaram-se entre 8 e 10. A dalta 
da e~riência, os :recém-nascidos com menos de 24 
horas haviam tido no mínimo uma refeição, ao passo 
que os mais vel!hos tinham todos para cima de quatro. 
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10 sujeitos ermn alimentados ao biberão - dois com 
menos de 24 horas - sendo os restantes amamentados. 

MA'I1ERIAL 

Utilizou-se uma rede própria para deitar bebés, 
que foí colocada num suporite de madeira a impri­
mir às costas dos sujeitos uma inclinação de cerca 
de 25 graus, A rede era rodeada por uma cortina trans­
parente da forma como se ilustra na fitgura 1, e encon-

J A N E L A 

D □COLUNA 
DE 

SOM 

Fi.~. 1 Esquen1a da dlsposlçã0 do n1atertal e dos obscrvadoTCI>. 

trava-se encostada a uma janela. Provindo a luz por 
trás do bebé, era possível a quem estivesse de fora 
do semicírculo forma'Clo .pela cortina, ver para dentro 
sem ser visto pelo sujetio. Usou-se ainda um gravador 
estereofónico de alta fidelidade, com duas colunas colo­
cadas re~ctiv-amente à direita e à esquerda da rede, 
a cerca de 50 cm. do rponto onde repousava a cabeça 
do recém-nascido. 

Na banda magnética foi registado o som de uma 
voz feminina que repetia 12 vezes a palavra bebé nUIIIla 
cadência regular, em duas séries de 24 segundos cada 
uma; entre cada série havia um intervalo de 30 segun­
dos. As séries encontravam-se .gravadas em pistas di­
versas de -modo a que ;pudessem ser ouvidas em am­
plificadores diferentes. A intensidade do som foi cal­
culada de forma a rerproduzir (oogundo avaliação de 
juizes) o maii.s fielmente possível a intensidade média 
que se observava nas interacções verbais dos adultos. 
As e~riências foram realizadas numa sala especial­
mente cedida para esse efeito. 

moaEDIMENTO 

O ibebé era cdlocado na rede se não estivesse a 
Cihorar. A condição eJOperimental submetia o sujeilto 
às duas séries do estímulo sonoro. Assim, o recém- nas­
cido ouvia 12 chamamentos à direita e outros doze à 
esquerld.a (em cada grupo etário, a ordem foi inver/tida 
para metalde dos -casos). Na condição Ide controle, o 
sujeito permanecia sob silêncio durante 80 segundos. 
O intervalo entre as duas condições foi de 1 minuto, 
sendo conttrabalanceada a sua ordem de :passagem. 
!Embora só ltivéssemos co'nsilderaldo os dados relativos 
aos primeiros e úl'timos 24 segundos da situação e~-
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rimental e de controle, o registo de camporlamentos 
ocorreu em todo o tempo de duração das condições. 
Se num dado momento, o sujeito passav:a ao estádio de 
choro, a observação era a/bandonada (por este motivo 
foram e:iroluidos do estudo 7 recém-nasddos). 

O sistema de regi.Soo compreendia 15 unidades de 
com!Portamento agrupáw'is em 4 categorias. Passamos 
de seguida à descrição dessas unida!des. 

CategOTia dos Olhos: 

- Olhos abertos: 'Considerava-se sempre que o obser­
vador via parcia1 ou totalmente a córnea dos 
dois. olhos do recém-na'SCi'd.o. 

- Olhos fechados: quando havia contacto entre as 
pá]lpebras superiores e iniferiores. 

Categoria da bdca: 

- Boca em posição base: fec:hada ou com os lá­
bios entTe'aber'tos. Sempre que a mão do bebé 
estivesse na boca ou • ta.passe a sua visibilidade, 
era igua'lmente registada esta unidade. 

- Abertura simétrica: boca aberta de forma si­
métrica. 

- Abertura asSimétrica à direita: boca a:berta dis­
'torlcidamente, estando a linha imaginária que 
une o meio do lábio superior ao inferior incli­
nada para a direita. 

- Abertura assimétrica à esq:uerda: como na uni­
dade anterior, só que a :i.nc1inação da 1inlha ima­
ginária se faz para a esquerda. 

Categoria dos braços: 

- Movimentos: movimentação ampla dos dois bra­
ços. 

- Repouso: seim>re que o anlterior não se veri­
'fique. 

Categoria da posição da ca/beça: 

- Posições: registava-se em que ponto do quadrante 
vertical imagináTio {Fi,gura 2) caía a linha (tam­
bém imaginária) ique une a ponta do nariz com 
o centro da testa do sujeito. Considerava-se a 
existência de uma deslocação quando a linha 
passava de um dos 7 sectores para outro. 

1 7 

Fig. 2 - Parâmetros do quadrante 1mag1nãrio para medir a 
posição da cabeça dos sujeitos. 

Os dados foram colhidos por 3 observadores: o 
primeiro registava as um"ldades da caltegoria dos ol!hos, 
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o segundo as da bo'Ca e o terceiro a categoria dos 
braços e da ,posição da cabeça. Cada um del'es tinha 
os lábios encos'ta'dos à cabeça de um microfone ,que, 
por sua vez, estava ligado a um gravador de cassetes. 
Sempre que uni comportamento se iniciava, a res.pec­
tiva letra de código era sussurrada (de forma inau­
dível para o ,bebé) .ficando a observação assim regis­
tada em banda ma,gmfüca. 

Atendendo a que dentro das categorias, as unida­
des são mutuamente exclusivas, o início de um com­
portamen!to significa o fim de outro. Por exemplo, no 
momento em que é dito que os o:lhos estão abertos, 
o recém-nascido deixou, naquele segundo, de os ter 
fechados. Através do recurso ao cronóme'tro, foi assim 
possível realizar uma transcrição dos re1atos, onde em 
cada fracção de tempo se podi:a saber qua:is os com­
portamen'tos que estavam a ocorrer. A título de ilus­
tração aipresenltamos na figura 3 o fragmen'to de um 
protocolo extraído da nossa casuística. 

OLHOS ABERTOS 
AB. SIMÉTRICA 
AB. DIREITA 
AB. ESQUERDA 

MOVIMENTAÇÃO 
p 1 

P2 
P3 

P4 
PS 
p 6 
p 7 

1t111 J 1111 l 11 t tll 11111 t 11 
O 5 10 15 20 

SEGUNDOS 

Fig. 3 -- Excerto do protocolo de um sujeito após a transcricão 
do relato gravado. Durante este tempo, o recém-nascido movi­
mentou sempre os braços, manteve os olhos entre o 3.0 e o 22.0 

segundo, e deslocou 2 vezes a cabeça para a esquerda. 

A ;fidelidade da observação foi calculada em 5 ca­
sos através da seguinte fórmula de acordo in'ter-obser­
vadores: 

n:• tle acordos 
-------X 100 (acordos ou desacordos medi-
n.º Ide 'desacordos dos em ~ada segundo). 

Obtiveram-se indices de acordo superiores a 90% 
em todas as categorias. 

RESULTADOS 

Em ordem a uma maior inteligibilitlade da expo­
sição, ordenaremos as nossas aná:li:ses segundo 4 tó­
picos: 

- A'Oti'Vidade motora amjplla 
- Aberturas da boca 
- Respostas de orien't'Bção 
- Oomportamenro dos o'lhos 
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Como em nenhum caso se constatou qua1quer re­
lação entre os resultados e o sexo dos sujeitos, abs­
ter-nos-emos de referir esta variável. 

A.ctiviclade motora ampla: 

Para medir a actividade motora ampla, colhemos 
como indica:dores os movimentos da cabeça e dos 
braços. Embora o número de deslocações da cabec:t 
e a média do tempo gasto a mexer os braços tenham 
sido superiores na condição eicperimental, a análise 
estatística revelou :que as diferenças não foram sig 
nffica'tivas, nem no conjunto global dos recém-na, 
cidos nem em nenhum dos dois grupos etários. N CJ 

entanto, isto não significa que os efeitos do estimulo 
sonoro foram inexistentes. A sua influência pôde ser 
evidenciada quando analisamos os resultados em fun 
ção do estado dos sujeitos. Na condição experimental, 
começamos por considerar o caso dos recém-nascidos 
que não mostravam qualquer movimento dos braços 
nas alturas em que se iniciavam as séries de apre· 
sentação da voz. Veríficou-se que, em pelo menos 
uma das séries, mais de dois terços dos sujeitos (fi­

gura 4) passaram a mover os braços nos primeiros 10 
segundos (x" = 5,12; P < 0.05). Na si'tuação de silên­
cio, a relação foi inversa: como se pode ver na mesma 
figura, houve uma maior percentagem de bebés que 
permaneceu sem se mexer num idêntico períado de 
tempo (x" = 13.36; P < 0.001). 

% 
100 

80 

60 

40 

20 

D MOVIMENTAÇÃO 

- REPOUSO 

Fig-, --{ -- Pc•rccntagem de rec·ém-na~cldo;::; oue Iniciaram movi­
mentos dos braços 0 u permaneceram em repouso nos prtmetros 
10 segundos das duas séries da condição experimental e de 

controle. 

-De igua1 fo11ma, o som da voz suscitou mais ra­
pidamente deslocações da cabeça nos recém-nascidos 
que mantinham quietos os membros superiores. Nos 
primeiros 10 segundos de pelo menos uma das séries 
de aipresentação da voz, 71,42 % dos sujeitos moveu 
a calbeça, enquanto que houve apenas 2'8,57 % a não 
exilbir. qua'liquer deslocação •(X2 = 6.81; P < 0.01). Pelo 
contrário, na situação de controle e nos mesmos 10 
segundos 21,21 % mexeu a calbeça, ao passo que tais 
movimentos não foram vistos em 78,78 % (x2 = 10.93; 
P < 0.001). Em cada um dos grupos etários consta­
taram-se elleitos idênticos. 

iSe por um lado o som da voz, exerceu um efeito 
ac'tivador, também se · pôde . observar a · sua influência 
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apaziguadora. Investigámos as reacções de 11 bebés 
que em am'bas as condidções (contrdle exiperimental) 

moviam os braços no início d'e pelo menos 1 dos 2 
períodos de observação. Na primeira análise (:figura 
5•A l, contamos o tempo entre o começo do ,período 
e a primeira interrupção desses movimentos (nos 
casos em que, na condição eX!perimental, o sujeito 
apresentava movin1entos no início de um só período 
e, na de controle, no começo dos dois períodos, optou­
-se por emparelhar o resulltaido experimental com o 
resultado referente ao apaziguamento mais ráipido). 
A interrupção foi mais rá)pida na circunstância em 
que os behés estavam submetidos ao estímulo sonoro 
1 sign tcst unicaudal; P < 0.05). Com os mesmos su­
jeitos analisámos ,as deslocações da ca:beça nas con­
rnçoes e:;,cperimenta:I e de controle (e o empare'lha­
mento dos resultados seguiu o mesmo critério an­
terior). A percentagem destes movimentos (figura 5-B) 
foi superior nas alturas de silêncio (sign test uni­
c~udal; P < 0.05). Tendo em conta o reduzido número 
de casos disponíveis, não chegamos aqui a examinar 
a variável idade. Finalmente, red'ira-se que não se 
constatou quahquer relação entre o lado e proveniên• 
eia do som e a qua,ntidade de movimentos dos braços 
e da cabeça. 

A B 

13 75 

16 ~ 60-
1/) w o <' o 14 ;: 45 z 
=> z 
(!'.) w 
UJ 12 ~ 30 
V) 

w 
a. 

10 15 

SOM SILENCIO SOM SfLEt'IICIO 

Fig. 5 A: Númno médio de seç;undos até à primeira Interrupção 
dos movimentos dos braço8 cm recém-nascidos que evidenciavam 

inldalmente agitação motora. 
B: ~os, mesmos recém-nascldm-:, pP-rcentagem dP- movimentos da 

cabeça. 
Em A e B os rcsu1tactos são apresP-ntados, cm função da condição 

experimental e de controlP-. 

Aberturas da boca: 

No Quadro I, aipresentamos os resultados refe­
rentes ao comportamento da boca. Como se pode 
consta'tar, o som suscitou aberturas nos dois gruJ)OS 

etários. Embora nos sujeitos mais novos não ten'ha 
havido qua1llquer diferença entre a condição e~eri­
menta!l e de controle, quando se consideraram isola­
damente as a;berturas à direi'ta e à esque11da, o tota1 
de a1berturas assime'tricas foi superior nos momen'tos 
em que o som era aipresentado a estes recém-nascidos 
{sign test unícaudal; P < O.OU. Na situação exiperi­
menta1, quer a quantidade total!. de aberturas da boca 
(simétriicas mais assimétricas) quer a proporção re­
lativa dos 3 tilpos de abertura, foi semefüan'te ~ara os 
dois gl'U/POS etários. Tampouco se notou qualquer in­
fluência do lado de proveniência do som. 
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QUADRO I 

Frequência de aberturas da boca em função das condições 
do estimulo sonoro e dos grupos etários 

Menos de 24 h. 

a'b. simétrica 
a;b. direita 
ab. esquerda 

Mais 'de 24 h. 

aib. simétrica 
alb. 'direita 
ab. esquerda 

Som Silêncio 

12 
5 
6 

11 
io 
H 

4 
1 
1 

3 

Sign Test (1) 

P < 0.05 
n. s. 
n. s. 

P < 0.05 
P < 0.001 
P < 0.001 

(1) iA'S probabilidades são referidas ao teste uni­
caudal. 

Respostas de orientação: 

·rnvestigámos até que ponto as deslocações da 
caibeça e as aberturas assimétricas da boca, se .fize­
ram para o lado de proveniência da voz. Considera­
mos que a deslocação ou a abertura era positiva quan­
do se dirigia para o som, e negativa no caso inverso. 

Na 1g'loba!lidade 'dos su'jei:tos e em calda grulpo e'tá­
rio, os reswltaJdos não mos'traram qualquer relação 
entre a orien'tação dos movimentos totais da cabeça 
e o local de aiparecimento do estimulo sonoro. No en­
tanto, ao cingirmos a análise ao primeiro movimento 
denitro de cada série de aipresentação do som (figu­
ra 6), ,verilficou-se que houve uma maior quantidade 
de deslQlcações positivas do que negativas, quer nos 
recém-nascidos mais novos (x2 = 5.55; P < 0.02), quer 
nos bebés com mais de 24 horas (x2 = 3.85; P < O.OS). 

% 80 

70 • ► -24H 

• • +24H 
60 

50 

40 

30 

20 

POSITIVOS NEGATIVOS 
Fig. 6 - Percentagem de movimentos positivos e negativos para 
a primeira deslocação da cabeça dentro de cada uma das séries 

de apresentação do som em função dos grupos etários. 

As albe:r'turas assimétricas orientaram-se signilfi­
caitivamenlf;e para o estimulo sonoro. Consoanlf;e se 
pode aipreciar no quadro II. houve mais respostas 
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positivas quer no primeiro (x2 = 4.45; P < 0.05) quer 
no segundo grupo etário (x2 = 5.76; P < 0.02). 

QUADRO II 

Percentagens de aberturas positivas e negativas da boca 
nos dois gmpos de sujeitos 

menos 24 !horas 
mais 24 !horas 

ABERTURAS DA BOCA 

posfüvas 

91.81 
76119 

negativas 

18.18 
23.80 

A aná:lise dos resultatios, mostrou também que 
não existiu qualquer associação enltre as reacções 
positivas da ca'beça ou da boca e o facto de o som 
provir da direita ou da esquerda. 

Comportamento dos olhos: 

Para cada 'Caso mediu-se o 'tempo gasto ele olhos 
abertos quer na condição exiperimen:tal quer na situa­
ção de controle. Consoante se pode apreciar na figu­
ra 7, o estimulo sonoro suscitou comportamentos de 
alber:turas dos olhos em am'bos os grupos. No en­
tanto, as diferenças só for.am significativas quando 
os resultados foram considerados na amostra total 
·(sign ites't para amostras grandes=2:l6; P<0.02) e 
nos recém-nascidos mais velhos (sign test unicaudal; 
P < 0.02). 
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Fig. 7 - Número médio de segundos em que se observaram 
instâncias de olhos abertos. Os resultados são dados em função 
dos valores da variável som e da variável tempo pós-parto. 

A comparação entre os dois grupos etários reve­
lou que na condição experimental a média foi supe­
rior para os sujeitos do segundo grupo (KD = 9; 
P < O.OS), ao IPSSSO que na situação de silêncio não 
se veriificou qua'lquer diferença. 
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Investigámos também a associação entre a aber­
mra dos olhos e a orientação dos movimentos da 
cabeça relativamente ao estímulo sonoro. Para issu 
cal'culámos a probabilidade de se encontrarem ins 
tãnciri.s ele olhos abertos nos 5 segundos imedial,1-
mcnte c1;pós as deslocações positivas da cabeça. ,. 
constrnstámo-la com a probabilidade de se encon­
trarem essas instâncias durante os 5 segundos que 
se seguiam às deslocações negativas. Os resultacli1c; 
são apresentados em percE>nta,gern. no Quadro III. 

QUADRO 1II 

Probabilidade elas instâncias ele olhos aberh~'i nos primpiro, 
.'í segundos apús dcslocaçõps da cabpça 

menos de 24h. 
mais 'de 24 h. 

'-P < 0.05 

DESLOCAÇÕES 

positivas 

14.28 
66.66 

negativas 

28.57 
32.00 

2.15 
4.93' 

Como se pode observar, no primeiro grupo etário 
as probabilidatles tenderam a ser idênti'cas. No se 
gundo, foi possível verificar que havia mais instân­
cias de ol'hos abertos depois dos movimentos positi 
vos. 

DISCUSSAO 

Os resultados mostram que os recém-nascidos 
reagiram ao som da voz, quer através de alterações 
no plano da motrici'dade ampla, quer através de mo­
dificações do comportamento da boca e dos olhos. 

Se tomarmos a movimentação dos braços e da 
cabeça como índices do grau de excitação revelado 
pelo bebé as nossas análises evidenciam que o estí­
mulo sonoro pode ter um efeito activador ou apa­
ziguatlor, dependendo a direcção desse efeito do es­
tado inicial em que se encontra o recém-nascido. 
Quando os sujeitos exibiam níveis de acti"mção mais 
baixos, o som da voz tinha o efeito de elevar os valo­
res da excitação, ao passo que nos casos inversos, o 
estímulo acalmava os bebés. 

O controle do estado de ac'tivação interna do re­
cém-nascido pllJI'ece constituir uma preocu;pação sa­
lienlte da mãe durante os episódios da interacção 
(Ohaippell e Sander, 1979). É mesmo de admitir que 
o grau de efic3<:ia de certos a'Ctos, como por exemp'lo 
o alimentar, depende do sucesso das manilpulações 
maternas para obter e manter determinados valores 
de activação no bebé. Neste con'texito, os resultados 
mostram que a utilização do canal auditivo pode 
desempenhar aí um papel importante. 

Tivemos oportunidade de constatar que o estímulo 
sonoro suscitou movimentos de abertura da bO'Ca. 
.A!legria e Noirot ('1978) sustentam que existe uma 
relação entre este comportamento e a exiperiência 
a'límentwr anterior dos sujeitos. Pan;indo da verifi­
cação de que, durante as interacções aumentares, a 
incoi,poração do mamilo materno ou da tetina do 
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biberão na boca do recém-nascido é muitas vezes pre­
cedida por condutas verbais da mãe, os autores su­
gerem que o bebé aprende a associar o som da voz 
à ,presença prox1ma da fonte de alimentação, passan­
do a responder aos estímulos vocais com estas reac 
<;Ões linlenpreta;das assim corno comportamentos de 
busca do abjecto de sucção). Porém, se tomarmos 
em linha de conta o númel'o total de aberturas (si­
métricas mais assimétricas) seremos forçados a con­
cluir que os nossos resultados não confirmam a hipó­
tese aventada. Com efeito, se existisse ligação entre 
esta re:-.posta e a eX'l)eriência anterior do recém-nas­
cido, sena de esperar que a frequência de aberturas 
fosse superior nos sujeitos mais velhos. Consoante 
se viu, tal não acon,teceu. 

Importa, no entanto, referir que isto não signi­
fica que a explicação possa ser descartada. É possível 
que estejamos perante um comportamento de a,qui­
siçào muito ráipida, bastaindo uma só mamada para 
que ela se faça. Nesse sentido, seria interessante com­
parar os presentes :resultados com os de recém-nas­
ci'dos sem nenhuma experiência alimentar. 

Seja como for, um aspecto pareoc incontroverso. 
Se nos situarmos no quadro das interacções entre 
a mãe e o bebé durante os eipisódios da mamada, 
não é difícil reconhecer o valor adaiptativo do com­
portamento em causa. Na prática, esta resposta fun­
ciona solidariamente com os esforços maternos para 
assegurar o bom curso da relação alimentar. A se­
melh:mça do que já vimos a propósito do controle 
dos níveis de activação do recém-nascido, a irriiPor­
tância da capacidade auditiva durante o período neo­
nala-1 sai aqui tam'bém realçada, 

Os resultados mostram igualmente que os su­
jeitos forneceram indícios de que são capazes de 
reconhecer o lado de proveniência do estímu'lo sonoro_ 
Quer a orientação das a:berturas assimétricas da boca, 
quer a primeira deslocação da cabeça, se processa­
ram em direcção ao som da voz. A poss~bilídade do 
recém-nascido localizar sons no espaço, foi assim 
uma vez mais confinnada no nosso estudo. 

A comparação entre os resultados da condição 
e,cperimenta1 e de controle, revela que os sujeitos 
com mais de 24 horas responderam ao som da voz 
através de compor:tamen'tos de a/be:rtura dos dlihos. 
Poder-se-ia aventar a htpótese de que esta reacção 
foi um simples fenómeno reflexo suscitado pela au­
dição do estímulo sonoro. A circunstância dos recém­
-nascidos do primeiro grupo não terem reagido da 
mesma forma, não entraria necessariamente em con­
tradição com tal ideia. Na realidade, aipós um curto 
iperíodo que se segue ao parto, o bebé mergulfrla 
lduranite algumas !horas num esta~o de desor­
ganização interna em que predominam as fases de 
sono. Salbe-se também que os comportamentos ref'Ie­
xos ocorrem dificillmente nos nfvei:s inferiores de acti­
vação. Assim, uma explicação !l)Ossível é a de quê 
os sujeoos mais novos revelariam índices de acti­
vação demasiado baixos para que a ,resposta fosse 
suscitada. 

Porém, a consideração atenta dos fatcos mostra 
a pouca verosimi!lhança desta hipótese. Em primeiro 
lugar, importa ter em conta que nos momentos que 
antecederam a observação, os recém-nascidds foram 
tranaportaidos dos seus quartos para o local onde a 
experiência se realizou. A estimuiação vestibular dai 
decorrente favoreceria a passa:gem do sono para um 
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do~ ,·.~t111!1t1s cl<· l.ransir;ão ou de vigília. Por outro 
ladt1, :w os valores de activação fossem menores nos 
,;11J1·11 "-~ uwnus idosos, a actividade motora global 
•·rwrn1! rar ~<, ia logicamente diminuída. Contudo, na 
>H>:,.·,a ,·x1wri(,ncia, tal actividade (medida através dos 
111t>v1rn,·nlos ela cabeça e dos braços) foi idêntica nos 
dol.~ i:rnpos ele bebés. 

1-:m altcrna:tiva, pensamos que a reacção em causa 
.pockrá ser antes inte:npretada como um comporta­
mento intencional. Os sujeitos abririam os olhos em 
urdem a exercerem controle visual sobre a estimula­
,üo sonora. Fantz (1974), Goren e col. (1975) mos­
traraim que o recém-nascido está, des-de o parto. par 
>ti'cularmente motivado para olhar estímulos que a1pre­
-sentem o padrão perceptivo da face humana. Para­
UeJamente, diversas observações ilustram que após o 
nascimento, o bebé é submetido a uma frequente 
estimulação visuo-acústica de que a voz e o rosto de 
adultos são os elementos predominantes (Rheingold 
& Adams, 1980; Klaus e col., 1970). Não é pois de 
•admirar que o recém-nasci'do faça rapidamente a asso­
iCiação entre os estímulos sonoros vocais e a visão 
ide faces, nem que s,e sinta motivado a procurar esse 
'tipo de percepção visual no momento em que ouve 
>a voz. Desta for,ma, poder0se-á sustentar que, no nosso 
estudo, os sujeitos mais velhos abriram os olhos 
,com o objectivo de percepcionarem um rosto. A au­
,sência da resposta nos outros recém-nascidos, decor­
ireria do facto de eles não terem ainda feito a asso­
tciação cognitiva entre as experiências provenientes 
das duas modalidades sensoriais. 

Em reforço da hipótese temos também os dados 
tre11erentes à relação entre os movimentos da cabeça 
e o comportamento visual dos bebés. Nos sujeitos 
mais idosos, constatou-se que a probabilidade de se 
!Observarem instâncias de olhos abertos após movi­
mentos de rotação da caJbeça em direcção ao sorh, 
era superior à probabi"lida:de de ocorrerem essas mes­
mas instàncias quando a deslocação se fazia em sen-
1tido contrário. Se os olhos se abriam ao voltarem-se 
para a voz era porque esperavam ver nesse ponto 
mn estímulo interessante. Os resultados dos recém­
-nascidos mais novos, não revelando qualquer rela­
ção entre o comportamentD dos olhos e as desloca­
ções da cabeça, sugeririam, nesta ordem de ideias, 
que os bebés em causa não teriam ainda consti­
ttuído esquemas cognitivos numa base de coordenação 
visuo-auditiva. 

Parece interessante equacionar os presentes da'dos 
com as observações de Wertheimer (1961). Ainda na 
sa:la de paT'IJos, o autor submeteu um recém-nascido 
do sexo feminino ao som de pequenos estalidas aJJ)re­
sentados alternadamente junto do ouvido direito e 
esquertlo. O sujeito respondeu com movimentos ocu­
ílares em direcção ao estímulo sonoro. Wer'theimer 
-sustentou então, que o bebé nasce já equipado com 
estruturas de conhecimento que lhe indicam que a 
presença de uma informação numa mddaliadde sen­
soria'l, implica a disponibilidade de informação nou­
itra modalidade. Os nossos resultados sugerem, pelo 
'Contrário, que tais estruturas resultam de um pro­
cesso de aprendizagem perinatari.. A resposta eviden­
ciada por Wertheimer, constituiria uma conduta de 
tiipo raflexo despida de qualquer intencionalidade cogni­
tiva, mas especiaJlmente ad!IIPiada a uma rápida aqui­
isição de esquemas numa dimensão intersensorial (já 
que, propiciando a junção de duas perceipções dife-
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rentes no mesmo espaço temporal, facilitaria a asso­
ciação entre elas). 

Um último ponto importa, ainda, sublinhar den­
tro deste contexto de reflexões_ Quando a'dmitimos 
que, ao fim de poucas horas de vida o recém-nascido 
é já capaz de ligar cognitivamente as experiências 
tidas nas várias modalidades perceptivas, somos for­
çados a concluir pela existência de uma estrutura 
de processamento central que reúne e coordena, desde 
ü nascimento, as informações dessas diversas vias. 

CONSIDERAÇoES FINAIS 

A partir da discussão dos resultados, tivemos opor­
·cw1idade de ressal'tar a1g.uns aspectos que sugerem 
a importáncia da via acústica no controlo do compor­
tamento do recém-nascido dentro do quadro das in­
·teracções entre o bebé e o a:dulto. O valor adapta­
tivo da audição, evidencia'Clo assim também no pe­
Tíodo de vida neo natal, mostra que o impacto nega­
tivo das deficiências audítivas congénitas merece ser 
-considerado para a1ém dos problemas ligados ao mero 
•processo de aquisição da linguagem. Na realidade, as 
•repercussões de tais deficiências sobre o re>portório 
·comportamental do bebé, dfücultam a obtenção de 
·bons níveis de sincronia nas trocas interaJc'tivas com 
a mãe, factor este que, de acordo ·com autores como 
-Brazelton (1981), afecta em grande parte o desen­
volvimento psicológico da criança. 

Vimos igualmente, que a aquisição de esquemas 
cognitivos onde se coordenam o plano visual com o 
auditivo é já detectável a partir do segundo dia após 
o parto. A rapidez dessa a:quisição denota a existên­
cia precoce de um processador ce!lltral que articula 
-as informações provenientes de diversas modalidades 
sensoriais. Pensamos que futuras investigações deve­
rão privilegiar o fun'Cionamento deste sistema - ver­
dadeiro núcleo inicia~ do eu - já que ele constitui, 
sem dúvida, um ponto de referência imprescindível 
para o estudo da evolução da es'tru'tura cognitiva e 
afectiva na criança. 
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ARSTRACT 

Forty normal full-term neonates (20 ageing less than 24 
hours and 20 between 24 and 48 hours) were submitted to two 
series or 24 seconds presentatlon or a recorded female human 
voice sequentially issulng from one or two ampllflers placed on 
each side of the subjects head. Newborn behaviors were coded 
by :J obseners followlng a technlque that allowed a sequentlal 
tlme based representatlon ror each behavloral unlt. 

It was 0 bsened that u,e sound or the YO!ce had an arou­
sal influence on the Iess actlvated lnfants at the beirlnnlng of 
the stlmulus presentatlon and an appeasement ertect on the 
more actlvated ones. Orlentlng responses towards the 5 ound and 
mouth opening moYements were also recorded. Only neonates 
with more than 24 hours responded to the sound stimulus with 
eye opening; the frequence of thls response was higher after 
sonnd directed head movements. 

Considerlng the results, the lmportance of the acoustlc 
channel on the social lnteractlon between neonates and adults 
is stressed, and the early exlstence of a central proce~sini;­
structure integrating inrormatlon trom seYeral sensorial moda­
litles (the initial ego) Is hypotheslzed. 
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